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rea noticias de perturbação da

ordem na, capital.. Haviam.“

aublevad'o variaa corpos, que

vieram true para proclmar a

republica, batendo-se alli com

ea tropas ñeis !fuma lucta

terrivel, da qual ninguem sa-

bia quem sahiria triumph'ante.

,› Começaram hontem de madru-
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@cimentos se produairam allií

lhllilll ll'lllllll

,imigração oral do sr. dr. San-

llí -

r emos-linea logar d'bonra, qu-

l,

"6: 'um

:Eur no.

com

.aa. Nla aa restitusm oa .original.

, AVEIRO
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gada a correr na cidade gra-

E' certo que gravoa acon-

o revoltante assassinip'

.da dr. Miguel Bombarda, fa-

st¡ doque¡ n'outra logar da-

mo'a noticia.

Interrompidas as commu-

nicaçdea telegraphiaas, e as

.paopriaa linhaa do caminha de'

farra, e-nas' impossivel diaer

doq; anccenos' da dia, e das

ae llie_ seguem. Ninguem

“b. um! '

..o ,Aguardamos aaa aconteci-

-Ientos na espectativa em que

i to'dá. a gente. Póde, de fa.

. 'a estas horas feita.

3' -ppderestar ¡06'me a mo+

' r Ninguem sabe a que

_ Eiperemast

' ,.'Aa'p praças da guarnição da

_ :üde estão de prevenção.

' mo an. governador civil tem

- , ~ n permanentemente no

m gabinete.

  

los lourenço.

lhe é devido. Oxalá. o tribue

nal onde se fez lhe tivésse con-

fgrida tambem a attençâa a que

'ha inconteslavel direita a

i- i hante exposição, que é, pa-

proâeaianaes e estranhas,

n a peça juridica de alta va-

w onde ae allia a primor da

rma á elaquencia da verda-

s, e de onde resalta, exube-

'V te, . inaaiiamavel, a prova

i vieiações tremendaa de que

cheia a eleição a que se

deu em 28 de agosto ul-

ià., Veja a leitor a eatendal de

i as» a que se assistiu ahi

' uelle dia' e a qhe o «Tri-

de veriñcaçãp 'de pade-

_ , assim chamada, den va-

me fóroe de -legiaL

l “Elaiçle, esseiamantcado de

'e de' burlas! Eleição,

" lol

_ _,Kasos averiâcadorea» can-

üaram-n'a bem! Déram por

¡W'a'man'struaso attentado

* iexerciaia do sulfragio

' l "É x l Validatiam aquillal

' .ram isto l

#Almva havemos de as-

mais tenebroso' espe-

A'manhâfhavemos de

_ ,wc tituido a direita da Vo»

_b acção decisiva -do ca-

- aindatrabueo com que hâa-

' r a esgrimir aquel-

 

  

  

  

  

  

: ig', "para'vencerem hoje se

. de taea processos. Os

› .him,os julgadores, as ii i-'

saudade¡ hão-de lauval-as

”limas. Está aberto a

qe .'_Berve de exemplo o

_gas ae à agora.

iate. Namero da dia, 80 rala; , _ _ _

a importancia da catupillia. A' cobrança !cita pelo correio, acresce a un-

ella diapsadida. 'Aaasiaatura t sempre cantada-doa dias l ou 15 da cada

ipi-(Pagamento adaaatado)-Casa aatamptlha: arroz”“ raia. Sem srtam~

atrasado, 60 rala. Africa a paises da Uniao

Abi ñea a exposição suc-

cinta, mas clara, eloquente, dos

factos. Narraoas o_ orador bri-

lhante aquem coube a honra-

sa missâa'de erguer contra el-

los a sua vóa indignada. Escu-

te-a o leitor, e, se ainda o não

houver feito, julgue por sua vez

tambem o tribunal julgador:

sQuem, de anima fria 'e sere-

no, escutou o relatorio da sr. con-

selheira relator; qnem, nas lides do

fôro. da palavra, está. mais au me-

nos habituado a apprehenrler a can-

cepçãa da orador, tantas vezes ar-

tisticamente disfarçada; quem, des

cuidaaamente sem preVenção netn

intuitos, leu a impugnação do sr.

dr. Alexandre d'Albuquerque ao

requerimento do sr. viscondp da

Ameal,.para que o Tribunal, ar-

denanda indispensaveis inqueritas,

aprecials'se devidamente a regulari-

dade ou irregularidade das actas

eleitoraeado circula de Aveiro;

quem approaimar, n'uma (tampa-

ração de gosto, de,paladar, de dis-

tribuiçlo de acepi'pes, encontrará.

na peça do meritiasimo relatar e

no 'trabalho da' sr. dr. Alexandre

d'Albuquerque a dominaram um e

antro a techniça da mesma casi¡

nha, um sabor profundamente se-

melhante.

Não quer isto dizer, meritissi-

me relatar, quao espirito de v. ex.“

ficas de qualquer maneira influen-

ciado pela severidade de raciocinio

da er. dr. Albuquer ue, nem ao

contraria que o trabal o da sr. dr.

Albuquerque se resista da influen.

cia psychica de, v. ex... Não, o que

quer dizer é que a mesma escola

juridica, a mesma_ clareza _de vis

tas, a mesma independencia de ca-

racter, são apanagia tanto de v.

ex.l como do sr. dr. Albuquerque.

i Este facto, porém, digamol-o

oam franqueza, magos-nas, desgos-

ta-nas, não porque não seja intel-

ramente legitima, porque não este

ja na ordem natural das caisas (e,

sobretudo, das nossas coisas), mas

parque, sabendo nós que o espirito

de v. ex.' e a da sr. dr. Alexan~

dra d'Albuquerque têem tão inti-

moa pontas de contacto na racia-

cínio e deducçâo, é de presumir, é

de reaear que se encontrem nas

conclusões.

Não pôde reatar duvida que a

ar. dr. Alexandre d'Albuquerque

mantem na seu espirito um abso-

luto respeito pelas regularidadies

das actas eleitoraes da circulo de

Aveiro. E assim, é para suppôr que

v. ex.“ as não tenha em differenta

consideração. Mal, pois, para a mi-

nha causa, que assim me começa

a parecer não ser a da justiça.

Um facto nos impressiona eo

bremaneira relativamente a este

processo. ,

Os' advogados que, por dever

de oñcio, tiveram de o~ examinar

e estudar, mal a puderam fazer,

pb'fcíu'e'apenas lhes foi concedida

examínsl-c _alguns minutas, ás 10

baras da noite, 'na secretaria d'este

tribunal, e depois, algumas horas,

no dia em que se marcou e desi-

gnou o de hoje para o seu julga-

mento.

Pelas diügencias que continua-

damente fizeram esses advogados

-dre. Barbosa de Magalhães e

'Paes Abranches-para a examina-

rem, verilioau-se que a processo

pequenissima demora teve na se-

cretaria e essa pequeniasima demo-

ra não foi aproveitada pela sr. dr.

Albuquerque para o seu estudo.

Comtudo, a sr. dr. Albuqu rque

pôde, apesar d'isao, faser a longa

impugnaçia que se encontra a ll.“

e canta nada menos de 17 au 18

paginas. O trabalho, só de capia,

não seria inferior a quatro horas,

e muito mais tempo deveria ter si-

da necessaria para a contextura da

impugnação, que necessariamente

vista.

Coma se operou tal milagre?

,Cama pôde a sr. dr. Albuquerque

fazer o seu longa trabalho sem dia

pôr do processo?

se tinha de fazer com o processo ti¡

Não a sabemos nem o_ procura-

remos saber¡ apenas lançamos a
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WlnolçõnaCcrrespondansiaai particulas”” raia par linha Anuncios, !0 reis pcr li-

aha singela. Repetiçaes, !0 reis. imposto do sala, 10 reis. Anuncios permaqqntsa contract.

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nas anuncios e bem assim

nos impressos leitos na rasa-Abuse ~ss a racspçlo s anunciam-sr u publicrçces de qaa

redacção seja enviado um exemplar.

l Tanto a imprensa d'aqnelle dis 40- 'l'amham do ltio de Janel-

vel auxilio que o sr. dr. Albuquer- elege as deputados que erradamen- ' trlcta como a da capital publico- ra chegou á sua caia de Maciuhata

mente accusaram esta tremenda da Vouga, o sr. José Luiz de Bas-que carecia, sentindo que ella não

concedesse aquelles meus collegas

e a mim mesmo um semelhante be-

noticia.

Temos, pois, srs. juizes, contra

nós, não só a receio da egualdade

de vistas do meritissimo relator

cam o sr. dr. Albuquerque, mas

ainda o desfavor da Providencia

não nas concedendo, como ao sr.

dr. Alexandre de Albuquerque, o

tem po, precisa para o exame do pro-

cesso.

Cifras e factos

Se fôsss verdade a que consta

da processa e qüei'eni oe candida-

tas da bloco, o_ candidata menos

votada d'esta facção politica, o sr,

dr. Jase Paulo Csnoella, tinha

15:738 votos e o sr. dr. Pinto

Basta, candidato governamental,

12:134, isto é, 3:604 votos a me-

nos.

Quer isto dizer que, se ao sr.

dr. Pinto Basto acorescentarmus

1:803 votos e os tirarmos aos can-

didatos da cppa'siçãa, o resultado

da eleição é absolutamente ditl'e

rente: pais que o sr. dr. Paulo

Canuella passa a ter 13:98?) e o sr.

dr. Pinto Basto 132937.

Não obstante o sr. dr. Alexan

dre Albuquerque ser contador da

Relação, a materia de cifra élhe

um tanta avessa e a sua arithme-

tica tem muito de predial. Dize-

mos iato parque o sr. dr. Albu

querque, na sua impugnação ao re

querimento de inqueríto, oil'erece

aos candidatos do governa 1:988

votos além dos que constam do

apuramento ediz-nos que aos cun-

didatas do bloco ainda ficam a

mais 1:23?, gotas.“ V _ i

Se acceita'rmoe o oii“r'eomnto,

e o tribunal não pódc ser mais pa-

pista que a proprio pápa, a sr. dr.

Paulo Uancella é menos votado do

que a sr. dr. Pinta Basto, parquan

to este candidato passava a ter

14.122 e equelle 13:750, isto é,

372 votoa a menos do que o can›

didata governamental.

Aqui têem v." ex.“ plena e

cabalmente demonstrada, com a

ajuda da sr. dr. Alexandre Albu

querque, que as irregularidades

commettidas na eleição de Aveiro

inñuem na resultado geral da elei-

ção. E assim. esta não póde deixar

de ser aunullada parque não com-

pete ao tribunal eleger, a despeito

da eloquenaia dos algarismos, as

candidatos erradamente proclama

,das na circulo de Aveiro.

As irre ularidades oommettidas

na eleiçãoãe Aveiro não importam

uma diiierença de 1:803 votos, que

tantas seriam as precisas para mo

diiicar a resultado da eleição. Im-

portam muito maior numero, ou

melhor, tornam absolutamente ine-

xactas as quant¡ lades de Votos que

no apuramento figuram para cada

candidata.

Eleições nullas

São nullas as actas das assem

bléas de Albergaria a-t'elha, 1.' as-

sambléa; Arouca, assembléa de Al.

varenga; Aveiro, 1.' assemblea Gio'

lria, 2. Vera-Cruz, 3.* Esgueira;

1.“ Feira a 2.' Macieira de Cam-

bra, porque as respectivas actas

não estão como preceitua o art. 79.“

da decreta'de 8 de agosto de 1901

assignadas por todos as vogaes das

mezas nem as respectivas secreta-

rias mencionaram esta circums-

tancia.

Estatue a art. 2:494 da Cadi-

go-oivil que a nullidade dos docu-

mentos afliciaee resulta da sua fal-

ta de conformidade com as leis e

regulamentos que determinam o

moda como elles devem ser exa-

radas.

E' disposição legal que as actas

mencionam a circumstancia de que

não são assignadas por todos os

vogaes, quando iesa suceeda. Não

se mencionando tal circumstancia,

a acta não se exára pelo moda que

a lei determina e, senda assim, e

acta é nulla.

Sabemos quanto isso deve cus-

tar a este tribunal, mas a lei não

se candoe com os desgastas pes-

soaes. E' lei e esse facto não deve

  

    

   

 

   

 

te foram praclemadoe pelo circula

de Aveiro.

Senda nullas ae actas, de ne-

nhum efl'eito póde sera votação quo

elias attestam: e sabeis vós qual

ella é? São 3.883 listas represen-

tatiVas do 18.627 votos-mind'

arithomelica predial.

Estamos em crêr que qualquer

que seja a arithmetica que este tri-

bunal* queira applicar na aprecia-

ção das votações d'este circula,

'18:627 votos ou seíam 3:883 Iie-“

tas, não é co'sanuc deixe de in-

iluir no resultado iinal da eleição.

Se não é coisa' que/deixe de iu

fluir na resultado final da eleição,

ha um caminha unico e honesta a

seguir: é a repetição da eleição, co,-

ma preceitua a § 3.° da art. 99.”

do cita'lo decreto.

Sete sli-a as assembléas cuja va-

taçào tem de ser desprezada pela,

nullidade das actas, e, coisa digna'

de reparol só duas d'estas assem

blêas têem protesto; mas ha mais:

a *propria oommissão da asseinbléa

de apuramento que examinar¡ as;

actas' da assembléa da :Mealhada

«notou que as mesmas actas estão

emendadas e raauradas na numero

dos votantes, na numero das listas

'entradas e até no numero das li-

tas julgadas falhas sem resalva á.

margem ou na fim. Tambem este

facto não deve passar despercebi-

do a v." ex.“ porque a n.“ 8_ da

art. 2495.“ do Codigo civil é sutil

cientemente claro para lhe marcar

as mnanuenciae.

,Tambem na assembléa de La

mas, (do concelho da Feira). está

emendada a hora e não ha resal

va; e aqui nos apparecem mais 82l

lis'dts com 3710 votos.

Egualmente na assembléa ele

Ang-aja, de Albergaria-a velha, ap-

parece emindado o numero de lis~

tas entradas sem a competente re

salva, au sejam 379 listas com 1853

voto.

Aqui tem, pais, o tribunal, sem

contar corn a votação da Mealha›

da, de que não temos apontamen-

to, mais 1207 listas com 5663 va

tas que não pódem ser contados

para a candidata d'este circulo

Já vamos em 5:090 listas com

24:190 votos.

Um outra facto digna da atten-

çâo d'este tribunal é a que dia res-

peito ao tempo que em média nas

diil'erentes assembléas coube a ea-

da eleitor para votar; e esse teln-

pa conjugada com onumero de va-

tantea deve servir para apreciar da

regularidade ou irregularidade das

operações eleitoraea.

Temos aqui presente uma lista

que vamos apreciar. N'ella está fei-

to o calcula da tempo média para

votar cada eleitor.

Descontando alguns minutas

para as operações que necessaria-

mente tinham de praticar-se e que

constam das art.°' 47 e 48 da da-

ereta citado, dá-nas com verdadei-

ra assombra a tempo de 19 segun-

das para cada eleitor votar na as~

sembléa de Sever do Vouga Isto,

em face 'nas actas. Na realidade

foram 2 segundas.

O tempo médio de todas as au-

tras assembléas é superior a 35 se-

gundas; pois, senhores] n'estas as-

sembléas bastaram 19 segundas e,

note-se, n'ella é que nas appare

ceu mais elevado numero de listas

e por consequencia de votantes.

Querem v." ex.“ admittir que va-

tem 1.281 eleitores gastando cada

um 19 segundas?!

E' facto que não cabe nas far-

ças humanas.

Sabem v.“ ex." e sabe tada a

gente que n'esta assembléa se fea

chapelada.

A demonstração cabal e com

pleta d'ella esta no tempo que a

precipitação da meza deu na res-

pectiva acta para cada eleitor vc-

tar. A demonstração está nas 19

segundos.

Esses 19 segundos attestam ela-

quentemente a chapelada Seria ne-

c'esario que este tribunal se »seu

01888“ á. fraude, se associasse ao

eleição n'esta assembléa.

chspelada. Aqui têem v.“ ex." al

vei-dada plenamente constatada.

Querem v. tem.“ cantar tambem

a votação dlrstaa assemblóas? Nic ' '

acreditamos porque a va'sso passa-

do. a ter de soii'rer, iiaaria anni-

quilada. São mais I:281 listas corn

6:405 votos! >

Já Vamos em 6:371 listas com

30:595) votos. N -io vos eaqmepaes,

senhores juizes, do que vos disse

no com-'90: 12803 votos são a bas-

tante_ para-inil rir no resultado da

eleição.

Pois, senhores juizes, já. esta-

mos em› 62371 listas e em 30:59?)

votos que não pó lem ser contados'

seje para quem fôr.

Põdem v. ex.“ julgar como qui-

serem, a que se não pó le é destruir

a eloquenoia d'estes numeros.

( Contímía.)

Çhapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonia, 24

' PORTO '

Completo sartldo em chapeus d

todas as qualidades e baneta para ho

mem e creança. .

Chapeu_ de capa casada, sempre

ultimas novidades niaionaee a estran-

airas. Guardasaes em todas as qua-

idades para homem e senhora.

Elegantes chapeus da palha e Ohi-

le de todas as qual¡ lades para a esta-

çaa de verao. Chique. bom e barato.

 

'arlõ'es de. visita

t malvaaeamos

Fasam annaa:

H ›je, as sr." l). Laura Augusta

«los Santos Moraes e a menina ida-

rIa José Saares; e o sr. Domingas

José dos Santos Leite.

Amanhã, ai sr." l). Guilhermi.

na A. Bsuleira de Castro, Parto,

l). Eluarda Pereira Osorio, D. Ma-

ria Jueé B lfg'i Barreiro; e 0 sr

dr. Daniel de Mattos, Coimbra.

Alem, os ers. Annibal Peixoto

Belleza, Manuel Rodrigues Mendes,

dr. Francisco Ferreira da Cunha,

Peru ; visconde da Coruja ra.

O THERMAS E PRAIAS:

Da Figueira nude esteve a ba-

nhos, regressou a sua casa d'esta

cidade a nosso' presado patricia,

sr. Jorge de Faria e Mello.

40- Reliraram do Poaral com

suas familias, as srs. Antonia Au-

gusto d'Oliveira, Augusto Cesar da

Casta Goes, dr. Lourenço Peixinho,

Vasco Soares, rev. João Ferreira,

dr. Roque Ferreira.

_40- Jà all¡ estão chegando mui-

tas familias das aldeias.

'.0- Vunos alii' n'estes ultimos

dias as srs. dr. Pereira Lima, Ar-

mando d'Araujn, Vicente Rodrigues,

Antonia d'AImcida, Alfredo Nordes-

te, Jeremiss Lehre e esposa, José

Maria Nunes Branco, Joaquim Ven-

tura, Gaspar lgnacio Ferreira, Anta~

nia da [tocha, .llàuuel sacramento,

Antonia Augusta d'Oliveira Junior e

Vasco Soares.

+0_- Regressau com sua espo-

sa e lllhas, da Casta-nova, o sr. dr.

João Feio S'aares d'Azeveda, iilns-

trado secretario geral do governo

civil d'este districto.

4a- De Visita a sua [ilha, a

sr.' ll. AdosindaAmador de Pinho,

esteve nas Pedras-salgadas o nosso

amigo, sr. Manuel Maria Amador,

activo e dedicado chefe de conser-

vação. '

4a- Aa Pharol chegou com seus

Filhos a sr.l D. Ephigenia Abran-

ches Couceiro, viuva do antigo em-

pregada d'all'sudega, nosso patri-

cia, sr. Luiz Couceiro.

oa- Com sua esposa e lllhs,

tem estado na Coste-nova, a nossa

amigo, sr. Renato Franco.

-Qa- Partiu 'para a Figueira-da-

foz o sr, dr. José Valle Guimarães,

acompanhado de sua familia.

*a- Da praia de Espinho re-

gressou com sua familia a esta ci-

dade o hemquisto capitalista sr. Ja-

cintho Agapita Rebocha.

O naaussos:

De Manaus chegou à sua casa

  

tas, que contemplou com um im-

portante donativo a casa de escala,

d'aqusãla freguesia. .

40- Depais de_ sua digressão“

pelo estrangeiro, regressaram de

Espinho oe nossos patriarca e am¡-

gas, srs. Manuel dos Santos Lé, e

seu irmão Alvaro Lé, e apreclavel

tenor. 4- . t , .

+0- Regressou do estrangeiro

a sr. dr. Samuel Mais. ..

~ o vmauruaa:

Entrou em Ovar o nosso bom

amiga sr. .lose Pacheco Polonid,

digno_ empregado da Companhia

dos vinhos' do Douro. - --

40- E' esperado por estes dias

em Aguada, o unem excellenle ami.

ga e habil advogado alli, sr. dr.

João Elpsic Ferreira Snccena.

+0- Cam sua esposa segqu

para Caldellasa importante proprie-

laria ilhavense, sr. dr. Antonio Pre-

derico de Moraes Cerveira, antigo

presidente da camara.

40v Seguiu para Nogueira, Vil-

la-real de Traz-as-montes, a sr. Joia

Ayres d'Azeveda, illustrado conser-

vada'a em Tabua.

o asranas:

Encontra-se . em Aveiro o .sr.

commendador João de Moraes tia-

chado, e digno thesourelra paga-

dor dos caminhos de ferro do sul.

a mamas: - ,

-, Tem estado gravemente enfer-

mo cam uma appendicite um !ilha

llo-isr¡ dr. Antonio d'ibreu Freire,

esclarecida clinica de Avance.

O' anscmas NO LAR:

Teve lagar na sabbsda passado

o casamento da sr.“ l). Maria Ame-

lia da Soledade' de Mattos Viegas e

Lima filha da falleculo joiz de di-

reita sr. dr. Jo<é de Mattos Viegas

e Lima, com a ir. Joaquim Antonio

il'almeida,“ intelligeme guarda li-

vros das Aririazous Cuulias,-Porto.

A cerim-nia rellglma, realisou-se

ein Saireu, concelho d'Eslsl'reja, em

seguida à qual foi servido na resí-

dencia parachisl, um delicado capo

d'agua.

Os noivas) partiram na rapido

'para Cintra, ande teuc'onam passar

a lua de mel.

A ncivs recebeu uma esmerads

educação na rupuiado collegio de

Santa Joanna d'esta cidade.

Desejamos-lhes muitas lelicida<

das.

+0- Realisou-se ha dias, na

egreja parachial de Pardilho, o en-

lace matrimonial do sr. Manuel Jo-

sé de Pinho, capitalista da Murtosa,

com a sr.“ Maria Custodia Valente

Garrida, presada linha do bemqnis-

ta proprietario alii, sr. Manuel La-

pes de Bastos.

Distingue os noivos apreclaveis

qualidades de coração e de cara-

cter.

Parabens e felicidades.

O CONSELHEIRO JOSÉ n'anpom.

Está já em Lisboa a prestigiaso

chefe da partida dissidente, nosso

preiada amigo, sr. conselheira José

d'Al'pairn. A

Sua ex.“ regressou da Figueira

onde o deteve a_ doença de seu li-

lha, illustre alheia! da armada, do-

ença que'feliamenle se cabelou.

. DR. EGAB MONIZI

Vela _hoje a Aveiro, a ilm dc-rea-

lisar' uma conferencia medica para

que foi rogada, o lllnstre_ professor

e deputada da nação, nossa queri-

do amigo, sr. dr. Egas Moniz, que

á tarde regresa á sua casa da

Avance. .

Inforuiação local

  

.r I-'ollalnlam .vala-ara-

al (NOEL-Dia 3-iteabrem

as aulas.

' t _Eincucujães é assassinado um

trabalhador do Valle da Vouga por

tres companheiros; e na Gafanha

pratica-se a tentativa de assassina-

to de Ouvidja Rito, caso a que acu-.

diram de prompto os tres faculta-

tivas srs. drs. Pereira da Cruz, José

_roubo, para. não mandar repetir a de Pardelhas, a sr. Joaquim Maria Marla Soares e Lourenço Peixinho.

i Santas, acreditada negociante alii. 'Dia 4-Abrandao macho_



vendosiguns lenços de sardinha.

j' Dia' 5-tlanil'esta-se um pe-

queno incendie na loja dosdeposi-

tes do honrado negociante local,

sr. Albino Pinto Miranda.

Fanta sympathüm-

Começaram, lia dias, na Ribeira

d'aldeia, em Estarreja, os traba-

coll00I9I0.-Foi apresen-

tado n . greja de Azureira, conce-

lho de al'ra, o rev. João Roque

Ferreira, actual parocho de Fer-

mentellos. Damos ao agraciado os

nossos cerdeaes parabens.

Professora-0 sr. José

Maria Godinho, professor ajudante

    

   

  

  

  

  

   

  
  

  

  

   

  

 

   

  

   

   

    

  

 

  

      

   

  

    

   

  

    

  

  

  

  

   

 

  

 

    

  

         

  

   

  

  

  

  

Taxa¡ postarem-Na cor- tlnnlruoçlo.-Deve ser hc-

rente semana continuam a vigorar je publicado na folha omcialum dea-

as seguintes taxas para a emissão creto relativo-ao estudo de pre

e conversão de vaias do correio ratorios nos seminarios do rei e

internacionaes: franco. 189 reis; respective programma, que será

marco, 232; coroa, 198; pesata, conforme ae dos lyceoa. E' bem

180; dollar, 15050; sterllno, 50 entendido.

   

   

  

  

   

   

  

         

   

   

    

    

  

   

   

  

   

 

   

  

   

  
 

   

  

    

  

   

  

  

        

    

   

      

   

  

  

  

     

   

  

   

   

   

   

  

  

    

   

  

   

 

   

  

       

    

  

    

   

  

  

   

   

   

  

 

   

  

Ilr. "igual llnmliarila

0a jornaes da manhã de hon-

tem trouXeram-nos a noticia

de haver sido assassinado, em

Centenario li lilillii

_do lliiiiii

O que foi a. commemora-

   

   

   

   

    

     

  

            

   

   

  

    

  

 

    

  

  

   

  

  

  

   

9/32. ¡- Vae ser determinado que Lisboa no ro rio abinete - _
lhos de abertura d'um canal para da escola primaria de Sarraaeila, Ile-.ma. do man-Não todos os atuamos que Ingram' eu. da diregtoriapd: ¡magna! de ça'o do (11327““Impr98'
entrada e sabida de barcos n'aquei- Aveiro, foi transferido para a de foi sÓ o banheiro José Pio, da Cos me de iustrucção primaria com dis- amando¡ o im¡ na mas"" SÕGS e aspect“.
la ribeira, obra ha muito reclama- Pardilbo, em Estarreja. ta-nova, quem prestou premptes pensa de e'dade legal possam ina- . ' g p d d BUSBA00,27.da pelos interesses de centenas d'e contr- a dgbllldado. ~e mtemerato campeão a e-soccorros ac sr. José Teixeira da tricular-se nos lyceus, embora à

Costa, ba dias, por occasião do data d'essa matricula não possuam

desastre que alii lhe succedeu, e ainda a edade que a lei prescreve.

de que aqui démes uoticla.'l'ambem Fabrica alo curas-I'-

e cabo do mar, sr. Jeremias Vicen- vn.-Visitámos hn dias em S. Ja-

te Ferreira, se lançou, com outros. cyntho a succursal alii da impor

a nado para accudir, e em tão boa tante fabrica de conservas de Es.

hora que de muito valeram os seus pinho, da acreditada e conhecida

esforços. ñrma dos srs.: Brandão, Gomes&

0 sr. Teixeira da Costa contou- C.'; e ficámos deveras encantados

nos e risco eminente que correu e com a sua explendida inetalleçlo

com elle os seus dois arrojados e com o seu extraordinario mov¡

salvadores, encarregendo-nos de mento, pois n'este anne tem feito

fazer publico o testimunhe do seu larga colheita de peixe, tende in¡-

graude reconhecimento a quantos lhares de latas e muitos lugares

de tão bom grado se lançaram a cheios de sardinha para embarri-

agua para valer-lhe, e especial car, com destino á. America do sul.

mente àquelles dois. Este importante estabelecimento

&aprendam-Com uma industrial dcu um grande impulso

tarde tristonha e fartissima assis- ao desenvolvimento Ad'esta praia, e

tencia, no cerrado do chão da Pal- tambem á vida d'esta cidade. pois

meire, cuja o enfeite piutoresca- é grande “movimento entrs'Espi-

mente, entrou em função o gadinho nho e Aveiro de pessoal e de mer-

arrancade ás manada¡ da Gafanha- cadorias.

de-riba, e que eram 6 machos e l
.-_-__-.__..

femêa, que sahiu levada da brécs. Mortos luustres

O cavalieiro-e popular Padeiro,

oto.-Arrombaram-se, ha dias, curioso equestre, metteu algumas _ _' _

em Cabanões, dois iagares de vi- lanças, largas e curtas, não em Barao Ill X. Jildll illli'tla¡

nho novo, o que deu causa a que Africa, mas nos chav lhudos, que Na provecta edade de 92

se perdesse uma grande parte d'el- lhe largáram e que eram algo es - i - -

le. portos, sendo muito e estrondosa- annos' dem”“ dem“" n“ sua

.r Reassumiu as funcções do mente palm“do. casaesolar de S.Joãc d'Areias

seu cargo de administrador do con- Os espinhas novos e velhos an« o sr. Manuel de Serpa Pimen-

celho d'Agueda e nosso prestado davam com gana, e metteram a tel,illustre barão de S. João

Emigqãasr. Manuel Bento Saldanha torto e a direito as garrochas que diAreías, que em uma alma

.mo . lhe davam, porque os bichos se - .

s' Quando ha dias um filhinho de alemao' que conhecemos
prestavam ao castigo. . . . .

de João Olympia da Silva Vidal, D'esta feita e Zaugusto portou 'nuno bem? POIS _fm mim] Por

-artista d'aibergaria-a-velha, brinca- se. Os homens do carapuça eram .volta de 1873 ¡uiz de direito,

va com um carrito de mão, com atrevidos, e Coca, o capataz, por logar que exerceu com a bom-

outras creanças, tropeçou e cahiii causa do catita do_ chapeu, fez uma bridade e rectidâo que o día_

com a cabeça sobre uma_ pedra, pega tesa. O ultimo da manada, t. .

morrendo instantaneamente. que pelo tamanho, era o pac de tc- 'ngulam' _

-SBÍIOS DOIÍEOC. -- São dos, apóz varios beléos, foi pega _ _Ent tambem um @muco

desde o começo do mez corrente do a ma cara pelos «furiososu 0 distinctiseimo e um apaixona-

considerados nullos os sellos de coadjuvante Ceciiic, profissional, do ardente pah¡ arte, tomando

franquia postal do reinado de D. parte niuma explendida recuaesteve com pouca sorte.

Carlos. Era ainda sol alto, que se di- .

As correspondeucias encontra gnou vir espreitar a festa, e ja a de c"rldade' Por n°110?” que

das com elles são porteadas como (chinfrineiri tinha iludado a con- hm?“ no an“go theatnnhO de

tento de nobresa, clero e povo. artistas na rua do Rato, quenão tendo franquia.

Quem ainda os tiver, pode tro- .g marcou época, pois foi das

cal-os nas recebedorias até novem- (Nota),_Noimca.se aos grs_ eg- mais brilhantes que aqui tem

pectadores do sol, que tenham mc- havido_
bro proximo.

Psicol-Na costa di 'l'or- no faria, nos seus cnthusiasmos, . .

algo «politicos›; e à senhora au- Em um “WMO “migo a“

pobres, e por isso o seu fune-

reirs o rendimento no mez de se-

ctoridade que lhes não consint-a os _ .

ral revestiu uma extraordina-

tembro attingiu a sómma de reis

39:0975660, assim dividida por cm- seus, d'elles, mstadulhos», por fa-

zerem mal aos ouvidos e damuo á ria imponencia.

i:

presas:

praça, que e fragil e custou «mas- _

Felleceu no Porto, após

Seboiões, 7:3485600; João Ta-

sa». Tambem se lembra ao publico

“m“ (1010”“ operaçâoi a 3"' seiiiar-se n'um compartimento

vares, 6:7975500; Henrique Tava-

res, 6:4596650; Francisco R. Bran- das galerias, que tenha mais atten-

dào, 6:4255590! Manuel Luiz, reis ção pelos que estão debaixo, a tim

de não serem mimoseados com to- D. Maria José Moraes Sarmen- do hospital onde ;amo trab¡

impresa“ 892083 do_ n°880 lhou pela sciencia e pela hu-
estimado patricio e amigo, sr Humidade_

5:787d500; Francisco Tavares, reis

5:7606700. A ria deu 5195120. da a casta de. . . impurezas!

g' No Furadouro o producto do b e m

arraste foi como segue: A enemerita compan a de sal- , _

:Empreza Boa esperança, reis vação publica, annuncia a sua ul- Jayme meme?” de _Mm'ae' F0¡ tim 10000?F

20:2715190, em 221 lenços; Se- tima garrat'ada, para o dia 9 do Sargento, mm“) comldemdo gestionado?

chora do Sccccrrc, 19:8506050, corrente, com novos attractivos, escrivão de fazenda doprimei- Ha de saber.“ amanhã_

em 205 lanços; S. Pedro, reis entre os quaes figuram a apresen- m bairro de a “eua cidade_

l0:5096000, em 206 lenços; S. .Io- tação do destemido (Judão, que de semindo e :mito o fatal "Por “go” msalbu conheãem ñ ›

agarrador se arvore em baudari- . Pormenores- a e““ que W" Senhor:-

Bucceuo' agreaenmmos “O m' “13'13"03“ “m3 da¡ 58“"“ Comoegrsnde',majestosoebeiio
c““ÊÊl'iVelV'um e a ”da 3 É““ primaciaes do nosso meio scien- ver o rei com o seu povo, e crer.
familia a expressão sentida .Mico e politico, que“ apagou cito com o seuvaior, ea religião
das nossas condolencias um do. “tem“ melhor Olga_ com o seu culto e as 'seus ministros

.se, 18:7855360, em 215 iançes;

Maria do Nascimento, !2:9506540, llieiro.e lida a sos um dos garraios,

sendo coadjuvado pelo valente com-

_ . p p ._ _a commemerar e celebrar 'as iionn

a ' 14000_ mudo' ° que da“” de b““ ras e glorias da Patria com este lu-
"“v nm generoso coraçao.

Encarrega-se de tnzel-oa .Il-ill!“

em 196 lanços.

.a O mar continua a estar mau, panheiro o Carregosa,- e a exhibi-

ção do hercuieo Breda, lá da Mea-

V t _ simento e_ esplendor que elias tan-
nnnnl-As lo-escola-distriotal, A morte do dr' M18“) "o merecem!“ '
rua Castro “tosa-AVEIRO.

não permittiudo o trabalho das

ihada, que fará a sorte de «Ei Te-

Bombarda fere com' violencia E“ 11015-000 “111054110, ¡1'0316

campanhas, mas tem sido isso bom

para o descanço dos pescadores e merario», celebre montador de tou-

mercauteis, e para dar sahida á res; além d'outras novidades que

pesca recolhida na louça, salgada Iámpparecerão.

Dame crito.

a alma nacional. Tomamos filial??timing:::30:3 O ::113?

pane no ?não d. mama”“ dos or't'ugue'nesáaiudia'dhs'peles ih-

° 11° '0031110 protesto qn? ide gie'zes, venceramas aguiar france-

toda a parte se levanta .contra

e em moura.

zas e e anjo das victorias, emitir.

o barbara commettimento, ganda aqui o passo ao- maior capl.

0 true predial '

tão dos tempos modernos no caint.

quedas suas conquistas e desme-

suradas ambições que, para exem-

Corres'o-da-noíte. chama' s

questão do ¡Crédito pre-

dial», que deixou centenas de

plo da todos, os roched'os de Santa

Helena castigaram.

liceu, nas serras de Estrella,

que d'aqui estamos vendo, e nosso

_ _ _ _ Viriato venceu e saccudiu as hos-
familias na missa-i., um trucde t'es romanas, aqui, n'estas do Bus.

occasião. ' saco os seus descendentes, bravos

Entao não .e anima 5h¡ e destqjmidos 00:10 elle!, vencerlam

› -' e sacu iram as ostes ranceaas w

6' glonüpwão de T.“one fe“. ' Uma Nação, que antigamente_ e

°m 059w “mami”, d° 'r' Jo' mais modernamente tem na sualiis-
sé Luciano como chefe do ee- tórla e nas suas tradições, feitos li'e-

tabelecimento? Não dia sua

ex.“ que depois d'iseo é que

come, bebe, joga e derme com

belle apetite todos os dias e to-

das noites? Não andam á sol-

ta o Talone, o Bello o outros,

rolcos e gloriosos como este, liade

merecer sempre o respeito e adm.

auctores e responsaveis de tu-

do aquillo?

ração de todas as outras, e ser ins-

Um true, sim senhores. As

culpida com letras de ouro, nos

restos do seu pala e do mundo ilu-

victimas do caso, a opinião, as

leis do paiz é que lhe chamam

teii'o.

uma tremenda ladroeira. Os

Podem passar es seculcs, 'mas

não passará nunca da memoria -dbs

ladrões, esses podem até cha-

mar-lhe um acto de beneine-

portugueses a fama das suas victo-

rencia.

A chegada. de ei-rel-O mo-

naroha é vivamente

saudade

_ 'Pouco depois das ll horas prin-

eipia de ouvir-se a distancia o to-

que das cornetas dos dili'erentes
contingentes e os tiros de artilharia

a salvar. E' ei-rei que chega. Um

fremito de enthusiasmo apossa-se

da multidão, que augmenta de mo-

mento psra momento, todos voltam -

as vistas para o lado por onde de-

ve entrar o monarcha e eis que a

figura sympathica do sr. D. Manuel

assoma. radiante, apoz a de dois

omciaes que lhe veem servindo de

batedores.

EI rei, que monta com immen-

so garbe utn hello cavsllo castanho.

arrea'do inagnítlcamente, tendo nos
coldres das pistolase xairel as ar-

mas reses portuguesas, dos reina-

ttos de D. Maria li e D. Podre V

bordadas a ouro em alto relevo,

veste a farda de generalissimo e

tem a banda das tres ordens, S.

Thiago, Christo'e um, os collares
da Torre espada e da Jarreteira e

outras condecorações uacionaes e

estrausgeiras a constatar-lhe o peito.

Uma _grande salva de palmas e

muitos vivas a eI-rel,' a patria e

ao exercito se ouvem então. iii-rei,

de espada desembstnti'a'da, faaia

continenciafa bandeira e você; Ms-

tar-se em rente do altar ,ocupa a-

nna !opala mineira tátil": title pas
the' segue immediata'me'ute,'e toda

risos casa militar-e 'muitos .entres

dilicises. matador que * een'stitusm

um ,brilhante estado maior. _

a' frente de' altar asspma então

a tlgura inconfundível de sr'. Bispo

Conde, ja paramentado,_ de ha'cuio

e mttra, acompanhado dos srs, co-

negos Andradas itauricio, que o

acolitam s missa. e dos srs. dr.

santos Farinha, prior de Santa isa-

bel, em Lisboa, tliho d'um dos' lia-

roes do Bussaco-Franctsco dose

da Silva, oücial de infantaria.- 19,

prior da ss nevnde Coimbra-Gar-

los T. Seabra, capellão_ das Almas

do Encarnadeuro, arcypreste de lie-

cieira de Alcoba, vigano de Luzoe

Alfredo do Amaral, de pluviaes en-

carnados, conegos carlos Esteves

de Azevedo e Moises Nóra, mínis-

tros de baculo e mítra, de rcquete

e inurça como os primeiros. . "

O veneraude prelado, essa 0- <
gura gigantes, figura erecta a aba- '-
lisada, já um pouco alquebrada, é i
verdade,mas culminante', pelos pro.

porções pasmosas' e contornos cor-

rectissimos, ¡desista-ae ste s fren-

te da escadaria e, pedindo venta a

el-rei, pronuncia cem o mesmo v¡-

gor e enthusiasmo de quando tinha

metade dos nnnos, que conta São

este esplendido '

Discurso

individuos, como os que se empre-

gam na apanha dos moliçes, lavra-

dores e constructeres de varinos e

frsgatss, etc., etc. A obra em pro-

jacto remove as didlcnldades exis-

tentes e melhora sensivelmente as

condições de Vida d'aquellas clas-

ses trabalha toras. E' uma obra de

vulto e que os povos interessados

devem ao decidido esforço do nos-

so querido amigo e brilhante par-

lamentar, sr. dr. Egas Moniz.

E' mais um entre tantos e tão

valiosos serviços prestados ao con-

celho de Estarreja pelo mais nota-

_vei e prestimoso dos seus alhos.

A inauguração dos trabalhos foi

feita com uma patriotlca festa lo-

cal, em que o nome deillustre neu-

diitio dissidente foi grandemente

vlctoriado. - -

Gaiman-Foi preso na-Amo-

reira da Gandara o celebre gatuno

_Carapantm que parece ter roubado

ao nosso amigo,sr.. prior d'iiiroi, a

quantia 1506000 reis, dinheiro que

nie foi encontrado. Esta na esqua-

dra policial.

A' Junta sl- Inri-I.-

Proximo da ponte da Dobadmra, ao

llocio, esta depositada uma grande

quantidade de sal, junto a cortina

do Caes. Convem fazei-c remover,

quanto antes, d'alii para fora, pois

seus permanencia prejudica consi-

deravelmente a parede pela salmo¡-

,rs que n'elle se estranha.

0 mandam-Este na es-

quadra policial o mendigo, ,Manuel

dsetano d'atmaida, da freguesia de

,Recordaeiu concelho da Feira, que

foi preso em Espinho, por ter tur-

tado n'esta cidade ao sr. Domin-

gos João dos Beta diVersas roupas

quando fera a casa d'este sr. pe-

dir esmola.

Nega o crime com o maior des-

caramento.

Ponto ll'lllg.]..-Foi s

a approvsçio o orçamento da repa-

ração da ponte d'Angeja.

Excess-.lo à¡ Bola-as..

_Vão ser afiliados os cartazes an-

nunciaudo .uma intessante viagem

circulatoria pela Beira-alla e Beira-

baixa.

0 percurso da excursão e o cir-

cuito comprehididc entre Pampilho-

sa, Guarda, Abrantes, Entroncamen-

to, Pampilhosa.

Os preços são: 1.' classe 4,3250

reis, 2.' 36-200 e 3.' 25120.

Validade dos bilhetes de 5 a 20

d'outubro, com faculdade de para-

gem em todas as estações do cir-

cuito.

A viagem póde começsrose em

qualquer das estgções do circuitoe

devera ser feita em sentido circu-

latorio, com regresso à estação de

procedencia.

E para maior aproveitamento

d'estas em qualquer das estações

das companhias Real e da Beira

baixa, e se podem comprar os bi-

lhetee para aqueiia excursão, ten-

de os compradores em tal case,

direito a só paragem 50 °¡, da ta

rifa geral, pelo percurso que te

nham a fazer ate e desde a esta-

ção do circuito onde mais couve

niente lhe seja começar a excursão.

-Recommendames a Farinha pci

tos-al ferrugt'nosa de Franco, por es-

tar legalmente auctorisada e privi-

legiada, e por ter meremdo as me-

dalhas d'ouro das exposições, ga-

rantindo a sua eiñcacia milhares de

medicos e doentes que a teem usa-

do. E' tambem precioso alimento

para crsauças e pessoas de estoma-

go debil ou que pretendam um

Zurich ou refeição facilmente dige-

rivel. cuja acção pede realçar-se

com um calix de :Vinho nutritivo de

carnes.

.y Enoola do mocinha-io.

-Esta aberta a matricula, até lO

ido corrente. ua EsCols .de ensino

normal n'esta cidade, para os alu-

mnos que iizeram exame de admis-

são este anno, e que tenham st-

tingido a classificação necessaria.

São admittidos 30 V

Fórum-Terminam as fé

rias juiliciaes e das escolas prima-

rias. Já todas reabriram.

Em tos-no do ¡lists-i-

mocracia, er. dr. Miguel Bom-

herda.

Um louco, um antigo in-

ternado da casa de saude de

que o notavel homemde scien-

cia era director, o tenente de

estado maior Apparicio Rebel-

lo des Santos, que se fizera

annunciar e entrara sereno al-

li, descarregou contra o dr.

Miguel Bombarda seis tiros de

revolver, á queima roupa, sem

lhe dar tempo a _defender-se.

Um louco? Assim se diz.

Foi, de facto, uma loucura.

Loucura que encheu de crepes

a bandeira da Liberdade. Lou_-

cura que Akiiiooionou, que aba-

lou, que eonetrangeu a alma

nacional e .produziu uni grito

de protesto uniseno no pain.

Loucura que provoca outras

loucuras. Loucura que se não

prevê até ondelpóde fazer su-

bir a onda da indignação po-

pular. .

NLoucura? Sim loucura. A

loudura d'um suggeationado,

talvez! A loucura que 'leva os

homens n'esta quadra agitada

até ao commettimento d'un)

crime monstruoso comonetel

Loucura? Chamamos-lhe its-

sim. E', em todo o caso, uni

grande crime, um tremendo

crime, que roubou á sciénoia

uma das suas maiores glorias

e á causa liberal um dos

seus mais preetimosos peladi-

nos.

O dr. Miguel Bombarda

era uma nobreñgura de lacta-

dcr. Combatia comuma energia

excepcional a reacção e o cle-

ricalismo. Na tribuna, na im-

prensa, em toda parte os ba-

teu implacavelmente.

D'ahi a suspeita, que se

avolliima no animo pubico, de

que a vida preciosa do 'inedi-

co insigne a ameaçava. . . a

loucura que acaba de repre-
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CASO AllES DIAS

CAPITULO IV

Não será fóra de propos¡

to lembrar ao leitor o que diz-

Leg'rand du Saulo, a pag. 2 da

eua obra já citada, e que não

l "produzimos aqui para ,não

!1003“ demasiadamente este via mais de 2 snnos o cadaver

livro. do segundo tenente da Arma-

Em nota n.° 150 de 22 do da, Jorge Alves Dias, quando

mea de julho de 1902, dei (fo- se procedeu á sua exhumação

nheeimento ao Quartel Gene- e autopeia, em 7 de agosto do

'ral do que se passava, diaen- anne passado, sem que pen'-

do que não conformava com a gasse a saude publica. DthjU

opinião da junta de saude, e ser esclarecido sobre se lia pe-

que na mesma data requeria rígo na exhumaçâo do cada-

ao auditor para ser consulta- ver de Joaquim du Rocha Ca-

da a sociedade de ¡cienciae me- daval, enterrado ha pouco mais

dicas dcérca do assumpto. de um anne, e no mesmo ce- querimento, sendo a diligencia

Com eü'eito a 21 de agos- miterio. marcada para o dia 1 de ou-

to do mesmo anne, e afle. 505 Quando Sua EL' o Gene- tubro. Não se realizou ainda

do'prooesso fazia eu a seguin- ral Gorjão foi a Moçambique u'esse dia, por faltaram os f.,-

te promoção: levou pessoalmente a minha cultativos, o que ímmediata-

Diz o Ministerio publico,

que não se conformando com

o exposto na nota n.° 631 de

4 do corrente do Sub-Chefe do

serviço de saude, a qual se re-

fere á sua promoção de de.

244 e, salvo o devido respeito

por tão iliustres medicos, co-

mo são os de que se compõe a

junta de saude de Lourenço

Marques, reqner se consulte a

sociedade de sciencias medi-

cas sobre o seguinte:

Achava-se enhumado hu-

nota, e submetteu-a ao douto

parecer do illustre Procurador

da Corôa e Fazenda d'esta pro-

víncia, o Sr. dr. Diego Chrys-

piniano da Costa. Este Magis-

trado foi de opinião, que se me

expedisse ordem tele-graphics.

para requerer novamente a ex-

humaçâo e autopsia do cada-

ver de Cadaval, ao mesmo tem-

po que lembrava se dissésse ao

chefe do scrviço de saude trans-

mittisse as necessarias instru-

cções aos facultativos do qua-

dro, em serviço em Lourenço

Marques, para que se não re-

cusessem a proceder a essa di-

Iigencia, pois que tal recusa,

além de injustiñcavel, era con-

traria á. lei.

Apenas em setembro rece-

bi ordeui para requerer nova-

mente a exhumaçâo do cada-

ver de Cadaval, immvdiata-

mente apresentei o meu re-

mente communiquei ao Quar-

tel General, pela minha nota

n.° 185 da mesma data. Mar-

cou-se novamente a diligencia

para o dia 4 de outubro, e ain-

da. para se levar a effcito n'ese

se dia, foi necessario nomear-

se um secretario, porque hou-

ve uma epocha em que os con-

selhos de guerra estiveram sem

secretario, tendo sido necessa-

rio nomear-se um secretario

para cada diligeucia, como

muito bem o attestam as mi-

nhas notas n.°' 205, 207 e 208,

respectivamente de 16, 20 e

21 de outubro do mesmo an-

no dirigidas ao Quartel Ge-

neral.

Vê-se, pois, que se não ti-

vosse ao meu lado o douto Pro-

curador da Corôa e Fazenda,

ta! exhumaçâo não se faria. De

muito me serviu o conselho de

tão illusire Magistrado em to-

do o processo, e quero que li-

que aqui bem patente a minha

gratidão a Sua EL'.

 

rias, e tantas e tão grandes foram

elias que até, segundo nos infor-

.nam, está aqui a ceiabrai-as iam-

bem com a sua presença' tum _Neto

dc grande Wellington e digno re-

presentante do exercito ingles, que

tambem n'ellas teveomgtparte mui-

to importante e decisiva. '

(Contínúa.) Levanta-te, meu querido Por;  



bad. para facilitar completamente a

Macacu.

;1 _ ,V ' E' o m V r toiifcoenntrltivm no

à¡ lc conheco muito digestivo, tor - ~

canto c reconatltnints. m sua ln- ..

ilucncla desenvolve-ss . apldamcntc o

apetite, enriquece-oa angpa. torta-

lcccm-cc os musculos o voltam as for-

ças.

Um call: d'estc vinho representa

um bom bife. ;5:

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todos as

exposição¡ naconacs o estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-sea venda na.° principaes

 

  

  

   

  

  

 

  

 

  
   

  

  

   

  

    

    

  
   

  

   

   

  
   

    

   

  

 

   

  

  

  

Noticiasmllltarcs pensava] para llle indicar as

F «i collocado em Lisboa o sr.; corrgçôesane tenha a faser n_,o _É_

tem a nossa exportação ao pa- Í coronel Pereira de' 'Viascõnê manto; bem como um tubo aci-

poderosa do mundo que foi e tem g“meem de tarifa¡ differen' celliw, illustm comumndante dnnetrico do mesmo nur-tor

sldo sempre nossa fiel alliada; e, oiaes e comnosco não tiverem da 9.' brigada de infantaria, com os respectivos accessorms

P““ÚODOTOSO como i¡ '08168 0 de' celebrado accordo até o fim com séde Nesta cidade. para sab r seo mosto tem aci-

'99 00mm"“ a ”W corram”“ do actual anno civil. Muito sentimos a sahida drz sufiiciente, ousse é preciso

::0:82:31zf'gxgtszgorgsqgiÃó::
Pela pasta dos NegOCÍOS- do prestigiosooiiicisl. que con- ¡notar-lhe acido tartricn

i
quismn entre nós, pelos pri Um thermmwtro (lu fer-

com lilo na cruz para conquistar eai"“gell'os V0¡ ser?” “P'Ê'

almas para o Ceu, e com amão na sentados os tratados Já reall~ morcs do seu Caran-.ter e pela «usntaçõ s hiul) -m é app-ire-

“pad“ pl" conqmsul cidadãos e "3d“ e VOS lerá dada conta cuidada direcção dada ás coi- lho indispensaVcl para rcgu ou

territorial pita I-Plil'lao POW“eé das negociações pendentes e sas da guarnição militar em lar a temperatura do mostn,
phumacm de Forme., e “um.

à uma. daJBSPad. com a o"“ que em via de pTOXima 'anulação' Avairo 88 sympathias 6 O TGS' evitando a tempo O aluno di¡
geito. Depoglm gen“ Conde do

. d z s non . . ,

_

w deva“” as w“ E"” e a O desenvolvmento da I'l- peito de todos nós. fervura ou fermentação que se
Restelloacñmlurmucia Fran

Essa lei terá. de ser appli-
tugal, d'essas miserrimas luctas in-

cada ás nações que submet-
testinss que ler rrifraquccem e de-

generam; torna-te digno cl'estas

honras que receber! da Nação mais
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I . . _ _ _
, c o a

m “ganhar. 0 que aoccedeu nos queza publica, e aperfeiçoa- A retirada de sua 01.' é pôde dar, tanto por ser baixa,
0°. Fo”. Bmw-“SWA-

lemW" “9599““5' P0“ “30““ mento das leis sociaea e a pl'O- deveras sentida em Aveiro. como demasiadamente alta a \ .
A

UMCO auclorlsado pelo governo.
Ao illustre militar deseja- temperatura do liquido em fer-

mos todas as venturas mentação.

i t Precisa possuir tambem

Para 0 commando da bri' um areometro de decouvage pa-

g“da ¡9digitam'59 05 00m”“ ra saber em que altura da fer-

srs. Souza Bessa e Teixeira mentação na-“ manda¡- aan-

M“hadov que são militares grar o mosto dos balseiros ou

tambem de prestigia e b°m tanques de fermentação para

nome. os toneis em que o vinho se

4" F0¡ admittidO á ma' lia-de acabar de fazer e lim-

tricula no 1.“ anno da Escola par_

*1° exercito? que "3° freqlien' Deve ter á mão acido tar-

“13° n°550 Patricio e amigo! trÍco, tanino, melabisuliito de

sr. Amilcar Mourão Gamellas. putassb e crystaes de cubo.

De entre os cento e tantos mm, de Boda, de que pôde pre-

concorrentes que n'este nuno cisar de um momento para ou

5° aW'imemm'mn e “mth d“ tro durante o periodo do fa-

quaec foram excluídos, o sr. brico de “uma.

ainda nos de hoje se se derem as ,acção á¡ classe¡ operada¡ oc_

mesmas circumstancias de na cem
. .a a im_

asilos que oxalá não se deem nun 031W"” log” prima“ ln ,4

ea; por que pódem os 80,05 da c¡. ciativa do governo, que n este

vilisação e a sede e febre dos pra- proposito apresentará ao vos-

zefeazqim nas' dawnm- abram“" so exame diversas propostas de

'3 “ral“:rquzssapñãg
ggw _lei relativas ao inquerito geral

oesIOics pt_ "j _l ; a_ t . , V . . . a_

tc, mas nào'puderão copos" arreie- “S"?têlaa comFÍerçmlv e md“

cer e esfriar“"o amor 'da Patria, e o "131a. que facultem um 'ÊGO'

respeito, emhusiasmo e fervor do nhecimento, quanto possivel

exacto, da riqueza e trabalho
eaercilo portugues pela sua bandei-

" e Pei“ em““ diem'. nacional; propostas para a

E se e“e com um m anual“ construcção de estradas, para

a viação accclerada; para oem annos, c que teve medo oque

fugiu, praticou aquelles prodigms _ .

maior abastecrmento de aguas

em Lisboa; para a creaçâo de
de' valor, do que não _será capaz

hoje “Qifg'mñçç, cheio de vida e

caixas economicas com emis-

são de cheques e transferen-

¡llnstrado, que não duvidará nunca

dernmrroísau sangue :pelo sen

ferencias postaes, que permit-
_

tam regular contas e eêfectuar Amilcar Gamellas fo¡ um dos O “No “mico para jun_ .o 1mm““ de mp"“ “mm o o melhor e mais barato “e

pagamentos a distancia_ com primeiros classificados pelo tm. aos “308,08, se o ensaio da ,um mobo, bm a _,,mnmm ão
q _.

prove?

.
, ' , . . . . antar' odendo tambem tomar- 110.8 se vende em Aveiro.

mP'dez e “eg“"ançai Pam a numero de Cade"“ um que' acidez assim oeXigir e na pro J___LÊ______&_
J

Praza a Deus que este re¡ e es-

u, pop; desing, todos .ao. amando o

"a lllllllll 1m lili n lllll lllllgaç o, estina as a va orisar c ass¡ caç o que ne as o e- contam», fazer parte (pense ap-
O 1

nx q _ i A

MANUEL PEDHÚ Ill tüNE'lBlU ll E'. _ , I'. a .

exemplo diurna_ páqacntvaler mais

as terras; paraafabricsção de ve. Felicitamol-o e os seus ,mrelhm O ,an-mo para dissol_

AVEIRO

  

    

  

          

  

 

   

   

  

 

  

 

    

approvado pela Junta de i '

saude publica e privilegiado CA

Recommendado por centenarcs dos Grande [BdllCção de preços

mais distlnotos medicos. que garantem

a sua superioridade M convaleaccoça

de todas a: doenças e sempre que 6 preciso ' ' “

levantar as força: ou :nl-Murcon' o tanga; manga e acrednul¡ “PA-

smprsgando-se, co'n o mais falls exl- MACEDO» an-

to no¡ estomagor. ais !a os mais dabcis_ pa- ' - \_, .

ral combater a: digertou tardias c labnm- “unem que' 'tendo um

sas, a dyspepsiq, anemia, ou inacçilo doror- 00 ntracto feito ultima-

gaoz, o rachi'mmo, caução: acroplaulouu etc. '

Usam-n'c tambom,com o maior ;no mente, acaba de reduzir o¡ pre-

veito, as pessoas de perfeita cando. ÇOB do que tem Õ. ven-

qne teem' excesso de trabalho ph slco ' '

ou intellectual, para reparar as :rdas d. como “peclnlldade da 93.8'

:cpísiouadas por osso cícesso e tru- 6080d0 B vender 0 que era de

a o o tambem aque as que não ' '

tendo, trabalho ern excesso, rscciam 720 ré'. O kilo I 600 e o de

comtndo enfraquecer, em conscqucn- 560 a 500 réll.

cia da sua or uníssono pouco robusta. ' '

Está tam em sendo muito usado Expenmnmm' po". o CA'

às colheres com quaesqner bolachas dl Padaria MGCÕJO que é

 

pelas: ssas'virtnces e pelo seu pa-

triotismo, do que as grandes pela

força dos seus excrcilos e pelos

montes do seu ouro.

' (Continua.)

_ ^ mostos concentrados e pavto- paes. l vel. nos “meu”, prmeipalmen_

risados, e á extracção do as- 40- Chegou d'Africa, en- ,e para os “nha, brancos, que

“mar da “vai para O desen' contrando'ae am“"l
meme com muito lucram com a addiçãu

volvimento da cultura dos ar- seus irmãos¡ na Gafanha, o de 5 a 10 grammas da ,mim

rozaes; para a regulamenta- nosso patricio e brioso 1.o sar- Por hemomro_

Consumir aluguel:

ção do fabrico e commercio gento de infantaria, sr. Eduar
¡(],,,,¡À_,',,,,a,

do bicyolotns

dos adubos e repressão dns do da Fonseca e Silva, um dos

Mil-io :Kamila

respectivas fraudes. bravos que mais se distingui
Noticias religiosas

No intuito de crear incen- ram nas recentes campanhas
Começaram no dia 1, nas

.against parochiaes da Gloria,

tivos para o aperfeiçoamento da Guiné.
. ' “P l

eseguranca docommercio,scr- O sr. !Eduardo Silva leu
”

com liconça de alguns meses. Mam Tenaz e Aguia

a Wma, e no templo de

@abel piedosos exercicios
1

-- doiRonño- “em” vos-hão submettidas propos-

'¡ muito concorra“ de 'ida' . tas de lei relativas á. especia- tencionando voltar á. Africa.

lisação de instrucção commer-
+0- Veio a Aveiro o te- Chegou novo cane.

cial, secundaria; á creação de nente veterinario do 2.° grupo gamento aos unicos

d'artilherin 5, sr. João Maria Importadores-'i
-t 'iislas--providencias acertadas

i estações de informação com-

Pereira, em serviço da sua es

. 'non o movimento grevis- marcial; e a melhor Bacana"“

tal dos operarioa tanoerrm e ção dns sociedades anonymas pecmlidade, ao esquadrão de à “um

cavallaria 7.
'

:WMM governo'iinm." ás qunes tenciona o Governo

im" ?mmpndh e “certo dl' propôr que auctoriseis"a emis- 40- Apresentou-se no com- ' AVEIRO

° “registo fêl'a abortar ao são de acções de preferencia, mando da 3.' divisão militar,

-í-"me" ›' 4' V como importante factor da sua a fim de gosar licença no Por-

' Julg“ra'°"°_estus' lesado“ efficacia economica. to.oalfcres deinfanteria 24 sr.

f ?530m 4 .9599173994503 m "bmw, ' Para auxilio directo ao João Luiz de Souza Durão.

M

!L 'd'w-no'sa'wswrñsm ° que dimi' desenvolvimento industrial o 0 "campeão nos “lupus

==-==-=--ã= Cartaz do “CAMPEÃOuMil à átróphm" o' iii'balho Governo propôr-vos-ha a re-

Fabrico dC vinhos N BS0

' @#911449 indu-“thirolhe-im' modelação do ensino nas es-

(Continuado do n.“ antecedente)

.0 “lim eu' EVPMmda u' ma' colas industriaes, a criação de

Hoje, não só tem pouca O administrador do con-

     

  

   

   
      

 

   

  

    

  

  

NBESTA_ antiga e acreditada fabrica, montada em

1882 e premiada em varias exposições a que tem

concorrido, tanto nacionsea como estrangeiras, continua co-

mo na sua antiga direcção a fabricar o que ha de melhor e

mais perfeito em azulejos decorativos e para revestimento de

trnnteirns havendo sempre em deposito grandes quantidades

em diversos padrões e uma variedade extraordinaria d'amos-

tras tanto em liso como em alto relevo.

Executa-se com esmero e inexcedivel perfeição, qualquer

desenho apresentado pelo freguez, tendo sempre o maior res-

peito pelos interesses do cliente e pelo augmento dos creditos

d'esla antiga casa industrial.

A fama dns suas louças decorativas imitando o antigo ja-

ponez e cbinez, continua a sustentar-se com vantagem pois

o esmalte d'hoje é mais claro e sem competencia e os artistas

que executam as pinturas são de reconhecida competencia.

Na fabrica ha sempre em armaccm grande quantidade de

louças para uso commnm, muito melhorado o seu fabrico tan-

to em alvura do vidrado como na composição do barro, tor-

nando msis agradavol á vista e resistente em duração.

Os actnaes proprietarios manteem a maxima seriedade nos

seus oontractos. A

::No mesma fabrica ha para vender tijolos mozuico d'uma

das primeiras fabricss do pain.

No estabelecimento_ do sr. _Albino Pinto de Miranda, na

rua Direita, desta cidade, ha sempre uma collecção d'amos-

tras de louça decorativa e azulejos ç tomam-ce encommendac

de todos os productos d'esta fabrica.

.xoxoxoxoxoxoxcxoxoxo .'

_ ARTIGOS GRAPHICOâ

PEDRO, MlRlilDA & u: sua:
al Picar- _ -

(Casa fundada en) :908 a“. a Punta-s 59 I..

Telegrammas:-Adnarlm-PORTO

“W '

Esta casa, que se dedica á venda dc todos os artigos po-

grapíhicos e lytographicos. esta a cargo do nosso associado A ria»-

no irandn, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi-

randa g 0.', pois que, alem da sua longa pratica commercial c

de ser empregado viajante dc diferentes artigos, praticou por

largos annoap'nma das fundiçõea nacicnccs, tendo poriaso o maia

completo conhecimento do arti o assim como 6 a unica caso-que

no genero tem casual habilita issimo, pois que tambem trabalhou

na referida fun içlOyPOÕGDÕO portanto executar qualquer pedido

que se dignem tacar-nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completo¡ e mais baratos do que qual-

qualquer outra casa. r

Representantes. das mais importantes

fundições estrangeiras

Temos sempre em deposito material estran-

geiro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon-

gos, regretas, gallés, galcões, caixas dc todos os tamanhos, cu-

nhos, devisorios, massa para rolos d'umc das melhores fabrica

allemâs, assim como tinta de todas aa cores, as queen vendemos

baratissimas l

= Pedimos a todos os nossos cx.'“°' amigos e fregueses nlo

fecham as suas transacções sem consultarem os nossos preços.

:Chamamos a attençáo dos nossos estimaveis

clientes para nào coníundlrem a nossa casa com

outras do mesmo genero que nao podem competir

de maneira alguma. com a nossa casa. '

  

     

 

  

  

   

 

   

  

   

   

   

 

  

Grandes descontos

para revender
  

  

     

L e arte _de oia" importada,

-E ,eliiiittiipuladm EL'

' 'garan'ón'óperariba que, pos-

- primas 'em eu!, "n 8“““ museus technologicos, a modi-

íiiindo0 Pain cortiicem g
run-

91'00“11¡ e “9900 Preç°| m”
“in“

cclho d'Oliveira
d'Aze-

Benção e ampliação da lei so-

bre propriedade indugtrial, e

outras medidas referentes aos

estabelecimentos insalubres,
_

incommodos e perigosos. da só o vinho bem fabricado, meis,fac publico que se

OGoverno submetterá tam- perfeüñmenie equilibrado, em acha aberto concurso por 30

bem no vcsaâ esclarecido exa- côr, mid“, “Dino e 810001 é dias a contar da segunda e ul-

me uma proposta de lei para que é Proiflll'ado e comprado tima publicação d'este annun-

a crcação de uma repartição Pelo negociante PJ' Preço “É“ cio no Diario-dogoverno, para

i 'yr-ativa do trabalho nacio- iathBmODt? aim_- 06 tabamel- o logar de oliicial de diligen

' ' ' ' "05 São m3“ “glad“ P31“ ñs' cias d'esta administração, com

calisação e .lá- mUltOS lêem ti' o ordenado annual de oitenta

do de P338!“ “11113de multas mil reis e respectivos emolu-

POI' baptiññrem 0° “01108 que mentos, devendo os concorreu-

Veüdem 001110 PuTOS- tes instruir as suas petições

Até 0 bebedm' “bio que com os documentos exigidos

d'antes preferia vinho carras no decreto de 24 de dezembro

cão e espera, tem hoie o pala- de 1892, e apresentei-os n'es-

dar mais civilisado e prefere ta, mesma adluinigtraçño den-

vinhos palhetes e ligeiros aos tm do respectivo pra”.

taes que mereciam outr'ora a Oliveira d'Azemeis, 30 de

sua preferencia. O productor setembro de 1910,

tem pois absoluta necessidade

de aperfeiçoar o processo de

fabrico dos seus vinhos para Annibal Pereira. Peixoto Bel-

os poder vender, e já. não pó- leza.

de abandonar a vindima dei- _.
_--

xando entregue a qualquer tra- ...00.*
ÓÓÇOÇ

t MODAS
balhador local a delicada ope-

ração de transformar o mosto Alzira Pinheiro Ch”“ pm“

cipa ás suas 68.“" freguezas eem vinho.

Um gleucometro é-lhe pre- ao publico que já. recebeu o seu

grande aortido de chapeus enfeiv
ciso para. determinar quando _

deve mandar cortara uva apro- “d“ "ePT°d"z_ldos dos melho-

res modelos nadas de Paris,

Ó

Ô

Ó

Ó

3
veitando da 00085130 em que í asslmncumn cascos e muito va-

Ô

Ó

Ô

Ó

í

o abundancia,“melhor
“seria

'_ bricaÍ-Jít'ci'emisegúid
a ex-

.' Isaeum___ ' _e a ¡ariaa

muia'ssúêientsrr o tra-

who derramou tandeiros es-

. a _reclamam contou ,a ,im-

'l Mio sloganilhamenas con-v'

que se folic-Recla-

mneguolmateços
caixo-

,min que. se consideravam

indicados com o facto_ de a V

_ompanhia-dcs ~pliosphoros ›

fabricar caixotes a baixo pre-

0 governo, ponderando a

à?) operados, ezat-

' do“'o mais" quc'poude a.

lundiñiculdades, no r, intuito

' domiciliar interesses, proce-

den (le forma a deixa'l-os sa-

tilfaitos, tendo em conta, ao

mapa tempo, a. fôrma pacifi-

cncrinleira como alles haviam

o¡ na_ suas reclamações.

Tod @Iowaatisfeitom O go-

vern,*ii'uma eloquente de-

"iíñtititii'lçlo de acerto..

 

Dignos pares do reino e

senhores deputados da nação

portugueza: A

~ Grande e patriotica é a

missão, que vos incumbe, de

examinar com esclarecido cri-

terio, discutir e converter em

lei as propostas que são da

iniciativa do Governo. Tenho

'inteira fé que sabereis corres-

ponder á' confiança do' pain,

dedicando .todo o vosso zelo

patriotico á realisaçñu pratica

das medidas de que a nação

portugueza carece para garan-

tia do seu bem estar.

Com o estudo' attento de

todos, orientado ,n'um espiri-

_ _ to de reformação progressiva

I. r e com o auxilio da Providen-

›
cia Divina, ficará garantido

' _p ,um .à. um trabalho efiiccz para glo-

. ,5:5 ,E Conde I ria vossa e proveito da Patria

i .áudi'dâ ¡olñm de assegurar portugueza.

. relações 00m 09 Está aberta a sessão.

Kongpcomnosco entreteem _

A 27:500 rels

1
Bicvcletas novas

cg ,merciai, foi publi-

?ompilio 'Kamila

O administrador do concelho,

  

o apparvlho marca 0 mañmo riado sostido de enfeites para os

de assucar. Tem de mandar mesmos. Modase confecções.

escolher e eliminar cuidadona' Grande sortido de móres de lino

mente dos cachos todos os ba- 803“) e muilo Variadas-

gos podres ou verdes. Rua da. Costeira

Um muaç'metro Salleron- Por cima da «Pharmacia Aveirense»

Dujardin é-lhc 'tambem indis- AVEIRO
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_,oigprwaamcntç portuguez havia

~ approvaclo _,n um evidente pro-
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a cida sobre-taxas, que

AVEIRO¡
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HIS ~ ounno LLoms I
- ~› ' v ' '5 rega wenms :Emmanuel ¡Slonsno anti-dlabetico. formula

' . " _ eeneoi v' e tados ee r ná'r'cílr 3-fdosíydoentes sub '- .

Unica medicamen
to adoptado nos DispensaI-¡os anti-tnherculoso

o,&_ _ _F mento ç "Ismael“, anthd_ "cg. . mettidoa a trata

Formas do

Sonetos-los, "unit-e. de Dinamica-dia' de Lisboa, Por-to e clinicas' pal-

cal-res. para n our-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

Histogeno liquido

Histogeno granulado

Histogeno anti-diabetlco

  

e doenças oonsumptivas em geral, que, abandonadas no seu princípio, dao origem á
i FRASCO GRANDE, "3,00 ”ls 5

~ TUBERGBLOSE
d° “WE“

, ~. t v 4 Vendevse em todos as phormsoias e drogarias. Representante geral» em= Portugal 'A Man.

O; doente sente-se melhor com um frasco e curado tornando seis.
clnaI-drogarla, de Antonio _Cerqueira'da_ Motta g, 0,' Sam_ “Slnmclm ais“

Precaver contnaos productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram, brinhos, Rua _de Mousinho da Silveira, llõ-Porto. Em isbn., C. Meheny do Amam

produzindo effeitos sintraroe e prejudiciaee á saude.
Rua de El-l'el, 73, 2.'.-Em Aveiro: PIII!! GIA REIS. '

   

¡We-oo 40-0eo“#eoQONQÓQQNOÓO§§§§§§
§Qeo§eQQOOQQQÓOÓÓMÓQ0300 ÓÓ
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¡ruan ensinar.
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Marenco 'ill lui 'a nino
,I e

Director Nchnicç-Auguatumoes
-__-"

~
- . z

Rua dos Mamede-,ms Grandioso sortldo de todos os artigos para a presente esqsção, impor- Modas e confecçoes
08mlsana e gravataria

todos das mais efsmadas casas do peiz e do estrangeiro.

_ O

AVEIRO
Lindieslmos cortes de vestidos, pure lã, desde 2,5000 reis.

_ .

Q

r Fazendas de la, ultima novidade, desde 240 reis o metro. PO P
I A P

Q

Sortlinento completo, de drOQI Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.
~

O

z NNW?“ 0 "Wimdldg P Meltons e Aslrakans pare. oãssoos e cppas. d

0

maoenee's osm e--. bin d i mais t 'd e.
-

.

. Variedadàlzon'i :muto: meo ..V-v' 3:33::st bgrroaseh: ::rzshotinem dtsdenf2vll030 reis.
Rua da !1056 38tevams 52 a 56-Rua Mendes belle l a §

o
o

. s

y noel, seringas, irrigadores, menú! Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança

O doll-ns, fun e! para rotutI-S, tln- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2,5000 reis.
AVEIRO

'

. leites, thermomstros olinioos, ste. Grande sortido de artigos de malha para ereança, taes como: casaqni-

Ó

' 5110.1708”“ a. iludir“? d“ nhos, boléros, vestidos, toucas, ssiotee, corpetes, etc.

.v

Null“”- mtml “Port-!40808 Camisolas e cache-corsets de malha para homem, senhora e oreança.

O

quzlâuer artigo menps vulgo.? Meias e pingos de là e d'algodào, luvas de malhado de pelica, esparti-

' !mento o rede tes e qu quer Ahos cheios cobertores, flenelles vellndos pluohes se as guarnições :ga- , '¡
'

hora oom promptidño e esssio. - õem'tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, iem., eta. ' ' 1 P
IIIOÕJGOS

“'*W“
“Wrmw
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” Estabelecimento lllllillllglll ie: lllfll lnigiiu I R- M- s- P-

... MALA-llilL iWLEZA

,w

' amam nr :insinua i vunn

MANUEL .FERREIRA
Rua Tenente Rezende
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ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica. pharmacía. novo estabelecimento
s ,I

bainear completo, soberbo parque. divertimentoe ao

ar livre. grande Casino-theatro, estação teiegrapho-
X

postal. vaccaría e illumínaçào electrical em todos oe -_

hoteis pertencentes á Companhia. no Caeino-theatro
' ; 4 ' , í' , , ' .

e em todos os parques. etc., etc.
~ f ' r

  

; (Antiga rua do Alfena)

     

  

   

o i . “útil” GUAS alcalinas, gazosas, iithioas, srsenioaes e ferruginosas uteis na

O . ' _ ,- _ _ . gotta, manifestações de arthritiamo, diabete, sñecções ds ñgado,
'

ropnouno d.“t' antiga e bem °.°“b°°'d“ 0mm“” 15°." estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outrOS pedeci- DANUBE, Em 24 de outubro

monta a_ com os _meu modernos_ aperleiçoamsntos e mac lnlB' mentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabilidades Para S. Vicente. Pernambuco Bill¡ na“” JM S

mOBLHEÕIÍPBanveIS á boa_exeon980.de todos os trabalhos de ser- mecha“ do remo e estrangeiro_
Montevideu e Buenoaúyç. › , , entes,

_ "lhfr'ln “and. ”dolo. 39“¡ antigo¡ e ex"" began") e ° Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande botei, P d "3 a _ _

"Num "n 9"“? ' “"w'm a s““ “1°" ° 3'““ “riem“ e ñetcl do Norte e Real ñetcl do Hvellames, todos elles muito am- "W ' P“”'gpm de 3- cimo parvo Ryml mamona

“9.59119, onde n ”mutuapm PNQ“ “m °°mp°t°n0m9 um pliados e os quaes se acham situados no centro dos magníficos parques, ' › ' ' ' ' Rm dl P"“ 52W' ›

variedisslmo e completo sortlmento de todosos trabalhos eonoer- onde a temperatura é agradam-msm*
. a _ _ 1,',

'multa a“: ¡Fe! “mundos, “b a 'ua d'recçâoí por um pes' Caminho de ferro a Pedras Salgadas.
A É:

soa oompe en lssimo.

. . . d z . _

Assim, encontrem-se nos seus amplos depositos, carnes de m¡ ::Egâlglefãg:ndi°à;:lto gsm” e bw“bonatn a mama' nat“ AMAZON, Em 17 de outubro

terre completos, de todos as qualidades, medidsss dos mais ele- ' Encontramqe a venda 38'88“88 de todas a¡ nascentes de Pedras 'Para a Madeira,)Pernambuoo, Bahia, Rio de Jen'eii'o, Santo. Mon.

gentes e modernos modelos, baldes, regadorep, lavatorios oom- salgadas, nos home, restaurantes, droga““ e Pharmach¡ e em todas teVideu e Buenos-Ayres.
'

$?âi1'.f?§“,ftfl§°ãâfl:02:1?“ “° ° »e de JEAN??? Em ?5 dim“”
J 4 . , . - - - ' ara a . mente ernam , B ' ' ' '

, &Cioxtrge motôães s vento, nórs:l para poços,l portões, gr: c,,,§1§§'ã§§fàf°§
§°, e deposito da companhn' m. da Montevideu e Buenos A,yres. um .hm. Rm do Jum”"M

g: ;- , s uras e os encarrega-se a pintura e camas e e '

todas as obras de feriu, e executa toda e qualquer obra de ser- Depositarios em Lisboa_ J. R. Vasconcellos a' CR, largo de Santo PAÊÊTLHÊJEÊSS, &33,5;11'93": os¡tab;o. . _

3 raihdnria, por mais diHioil que seia, onde se encontra tambem á. Antonio da Sd, 5, 1.”. ' lSANTOS, Montevúeu' e Bueno's_Ayresm um' ahh' Rm d. 1““”1

vou e terre de todos ss qualidades, folha de Flandres, carvão, '* ' -“-_'_'_F | P d d . l ' _ _

.to.
A

. raça a passagem e 3. cesso para o Brasil 495500 tg¡

ã Os preços da sua casa alo os mais convidativos que é pos- - . ' ' ' ' ) ' ' R“ d' P"“ 524500 s _'

eivel encontrar. e a exeonçlo das obras que lhe sejam ooniiadas ;lg OMNI!" 01311110101

 

A BORDO HA GREAllüS PURTQIRIIEZES

Nas agencias do Porte e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos psxnetee, ma.

pera isso recommendamos toda. a. antecipa.-

cao.

Oiferecendo toda as oommodidedss aos srs. ss ' A'

destinam a Paris e Londres. p ”em" q“ u I

Aooetundueee tambem pennqgelree ¡les-n
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Doenças das vias urinariss

Doenças das senhoras

José Lebre

.O. .

Doenças dos;olhos

Abilio Justiça

nie reosia confronto e é rapida.

Visitem, pois, _esta serrslharis, e maior d'Aveiro, antes de

se decidirem a comprar ou enoommsndsr qualquer trabalho da

especialidade d'esta essa.

_#-

0. .

electrothsrapia

 

O

ã SALÃO DE SPORT irmuem ie Jogos
mas ::mensagen W., ....v

à_

.AGENTES

 

___.__.

G.- BARROSO 8: 6.*l

Depositarios das casas SLAZENGER & SONS de Londres

e WILLIAM SHILLCOCK

Premiado com medalhas d'auro em No PORTO: EM ALISBOASA 'l

l d ' ' '

“Íríãgãfrãff'âííeíxíãmião Tm 3" c'° “MES“WES 3¡ c-°
9_ Rua do Inientsr Henrique. Rua d'El-rei, 31.1..

Recommendado por mais ' ° , k y V ' ,her dei: 't ' de

lllllllllllll le illlllm mas:: se..., mí
:lerdo-José de Car-velho, rue

UNICO especiñoo contre tosses _A_SE uma gratiñcaçâu dão Barnes, n'est¡ Glam de

 

Estabelecimento e'síjõé'ial de artigos para todos os sports

_Artl os para Lewn-T ' , .Feng-ball, Croquet, Cncket, Golf, Ç O NT R A

Boxe, sgrlma, Patins; , y'mnlstios, Athletles, Cyclisrno, eto.

ã ã
X

x __ _ x anamnese¡ _

x Baquettes e bolas de Slot _ do bom e outras boss marcas mg. - _ _ _v › l

x4 Artigos pm Espiãs-agia?
'x Farinha l'eilorai Ferru r

8
X

X
X

'é ã
8

X

x
X

X

X

   

   
fdbrl'oantes francezes e italianos

  

d-l [pu-“ncia F n i approvado pelo Conselho-de-seude-_pn- - - v -

mEst:: faiiirilia :me é uiiiiefgellznle bu“ f tdãmmmvgl und? lãsumndt: de cem mu rms a. A'eiro, antiga muralha” .r.

. › . . anotei' sa o e pri o oie ' ' ' ' Pic¡q

“Him“ ”Parado": de filmagem“ evidenciada e sus. e essi; erdpmuitis- quem fornecer mam“: do.

301,523?“ ::Opããgaànsañ83:13: almas observações oñtioiaimsnte feitas ?05'13“75 ¡ Genoma““ de P““

pessoas idoéas 0:1 "um“, é-Mmea_ nos hospiiaes e na clinica particular, .ong que façam o commerclo

. . sendo considerado como um verdadei- .

mo tempo um precioso medicamento m “poem” com" as branch“” (“gw de importação e venda de mas

que pela sua acção (unica reconsti- - - , l ' A'

luinlu é do mais reconhecido proveito :10:26 it”:,gxmdããmo' digita., :mas: “a Phoephonoa (o que 68“' pro'

l

Concertos de Patins e ,encordoamentos de raquettes

 

' Montagem de «courtsa em qualquer ponte do pais

 

Bilhares de precisao, e seus aooessorioe,

jogos em todos os generos

  

Cartas de jogar nacionaes e estrangeiras

  

  

74 '
nas peswas sumnicas,de constitui ão . . ' ' ' ' -

o
fraca, e, rm geral, que carecem de fin*- comm ted“ a' "maçã“ “nom"

fp:: (1812161338 d ea

,; comu. (me ESPECIAEB nana CLUBS f““ !1° WWW“?Eãtálega'memm
n °' a B e “ “P" ENDE-'SE '

_ Ç E GRUPOS DE SPORT E ESCOLAS rim-15min e prmlygulda. Maisde 300
i mehmção da mansa Phospho_

'nl Fabrica do

. l _
allvsladns dos _nmeims medicos ga- A' venda na; Pharmacug_ De. . lt d Gal-Avalro.

p Rua Aurea, 18|
rnnluni a sua e reunia. O posito geral: Pharmacla Fran_ rica com mu- B para 0 e l-

Conde do Rest ll .' _ . e t "' ' f ' á. '

ã e o & O co, En. Conde do Remuo 5- 0. , qu n e nao in enor gratifi Anahi' ou 15 kilo-migo m.,

° LlSBOA- BELEM BelemrLisboa. ~ y cação promcttida. Quem sou "000 k¡¡ós_________6wm _

.vexemmxexoxexexexexe
xexexexexexexexexexe»

l D j o_

Í ELITE AVEIRENSE ESTAEÃU DE VEHÃU ,mm-.au.

 

de terra lavradia com oa-

sa de habitat“ aba ce-

¡Euunuuo AUGUSTO FERREIRA OSORIO o . de ,WWW m.
aos seus ex."°' clientes que tem exposto desde já. no seu estabeieoi- pertençam, sim em* Sá, fresno_

  

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação: zia da Verycru; (1,0.t. cida_

f 13, .Rua Memes Leite, 21 - 56, Mercadores, 70

y

Tecidos d'alta noviddade em elgodões, lãs e spdaã, para vestidos. O maior de e que confins com a' vie“.

, à'
e mais completo sortl o em tecidos leves d'n go ao como: nesses oam-

› .

bulas, voies, beptistes,touisrds, nanzuokes, aspirina', fustões, etc., ele. da Fon“? f“zePdo fran“ ?5%.

- ui. . › A _____
Numeroso eortido em cintos pell oa s elastica, luvas, binses bordadas, a estrada publica 0 seu som-

 

. .
saias de baixo sombrinhes oolletes espsrtilho eohnrpes de' goza meias piu- - - I - - › ã

_ _
gas, leqnes. sedes, ruohel, lulles, gases, rendas e muitos outroskrtigos' pro- pndo muro da pedra od' ,

Warm SaboneterlRENE, exclusivo da casa, a 100 reis Gravatarla prlos da oooasião. - Quem a pretender, enten-

. da-se com o seu dono, nlor'e¡

msmmwexmxexexexex
exxeaexexexexexex

exeaexexxe» dor na r““ 6° W”:
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